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 As cidades de Goiânia e Itumbiara 
sediarão, respectivamente nos dias 28 e 30 de 
maio, das 13h30min às 18h, seus Encontros 
Regionais de Prossionais (ERPs). Em Goiânia, o 
evento será realizado na sede do Crea-GO. Em 
Itumbiara, será na inspetoria do Conselho na 
cidade. Os ERPs são realizados pelo Crea-GO 
com o patrocínio do Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia (Confea) e apoio da 
Caixa de Assistências dos Prossionais do Crea 
– Mútua. 
 O evento de Goiânia abrangerá, 

também, as cidades de Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Cidade de Goiás, Palmeiras de Goiás e 
Iporá. Já em Itumbiara, também podem 
participar prossionais de Morrinhos e Goiatuba. 
Em 2019, o tema central de discussões, denido 
pelo Conselho Federal, é “Estratégias da 
Engenhar ia  e  da Agronomia para o 
Desenvolvimento Nacional”.
 No encontro, serão apresentados os 
eixos temáticos, também denidos pelo Confea, 
que compõem o tema central. Os eixos serão 
discutidos e nortearão a apresentação de 
propostas pelos participantes. Por m, em cada 
ERP, serão eleitos três prossionais que 
representarão as regiões abrangidas pelos 
eventos no 10º Congresso Estadual de 
Prossionais (CEP), a ser realizado em Goiânia, 
no dia 26 de junho. 
 Para par ticipar dos ERPs, os 
prossionais das cidades-sede e dos municípios 
das jurisdições abrangidas em cada um dos 
eventos deverão efetuar suas inscrições no site 
www.creago.org.br, na aba “Mais Capacitação”. 

Mais informações podem ser obtidas pelos 
telefones (62) 3221-6282 // (62) 3221-6269 // 
(62) 3221-6251, na Coordenadoria de 
Cerimonial, Cursos e Eventos do Crea-GO. 
 A sede do Crea-GO ca localizada à 
Rua 239, nº 561, Setor Universitário – Goiânia-
GO. Já a inspetoria do Conselho em Itumbiara 
está na Rua Novo Horizonte, nº 804, Bairro Dom 
Bosco.
  – Goiânia e Itumbiara Outros ERPs
nalizam a série de seis Encontros Regionais de 
Prossionais de 2019, que já foram realizados 
em Rio Verde, no dia 9 de maio; em Catalão, no 
dia 14; em Luziânia, em 21 de maio; e em Ceres, 
no dia 23.
 No  to ta l ,  se rão  e l e i t os  18 
representantes que participarão do Congresso 
Estadual de Goiás, sendo três em cada ERP. Os 
eventos contam com a necessária e efetiva 
participação dos prossionais, entidades de 
classe e instituições de ensino afetas ao Sistema 
Confea/Crea e Mútua.

ERPs: Goiânia e Itumbiara sediam
seus eventos nesta semana

Crea e Furnas assinam PAT 2019
 O presidente do Crea-GO, Eng. 
Francisco Almeida, e o gerente da Empresa 
Furnas Centrais Elétricas S.A. (Furnas), por meio 
da Gerência de Serviços e Suporte Tecnológico 
de Furnas (GST.E), Renato Cabral Guimarães 
(foto), assinaram, em 20 de maio, na sede do 
Crea-GO, o Termo de Cooperação Técnica que 
inclui o Plano de Trabalho (PAT) 2019.
 Renato Cabral agradeceu a iniciativa 
do Crea e se colocou à disposição do Conselho. 
“O centro tecnológico de Furnas tem tudo para 
contribuir para o desenvolvimento sustentável 
do Estado e estaremos juntos com o Crea nessa 
cooperação técnica e em muitas outras áreas”, 
ressaltou. Ele completou: “a ideia é que 500 
pessoas estejam capacitadas a transferir as 
informações oriundas dos assuntos repassados 
por Furnas – GST.E”.
 O PAT 2019 prevê a realização de cinco 
eventos técnicos em Goiânia até novembro, com 
os temas: “Instrumentação de Barragens”; 
“Gestão de risco em Empreendimentos de 
Engenharia”; “Estudos hidráulicos em modelo 
reduzido como ferramenta de projeto – 

Impor tância e aplicação”; “Patologia do 
Concreto”; e “Processos erosivos em Margem 
de Reservatório – causas, consequências e 
tratamento”.
 O presidente do Crea-GO, defendeu a 
impor tânc ia  da  pa rce r i a .  “Es tamos 
estabelecendo um termo de cooperação que vai 
ser muito importante não só para os nossos 
técnicos, mas para a população, mostrando as 
experiências exitosas e os trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos pela equipe de Furnas. E 
nós, como parceiros, queremos divulgar não só 
para os técnicos, mas para a sociedade, a 
impor tância de ter um desenvolvimento 
sustentável no estado de Goiás”. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE 

ENGENHARIA E AGRONOMIA DE GOIÁS
CREA-GO

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

Em conformidade com a alínea “b” do art. 71, 
combinado com o art. 72, da Lei nº 5194, de 
24 de dezembro de 1966, o Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia – 
Crea-GO aplica a penalidade de “CENSURA 
PÚBLICA” ao Eng. Civ. José Ricardo da 
Costa, portador da Carteira Profissional n° 
5342/D-GO no Crea-GO, por infração ao 
disposto no artigo 8º, incisos III, IV e VI, artigo 
9º, inciso I, alínea “c”, inciso II, alíneas “a” e 
“c”, e inciso IV, alínea “a”, artigo 10º, inciso I, 
alínea “a”, e inciso III, alínea “e”, artigo 6º, 
alínea “c” e artigo 13 do Código de Ética 
Profissional adotado pela Resolução nº 
1002, de 26 de novembro de 2002 do 
Confea.

Goiânia-GO, 25 de janeiro de 2019

Eng. Agr. Francisco A. Silva de Almeida
Presidente do Crea-GO



Prossionais aprovam propostas e elegem 
seus representantes nos ERPs de Luziânia e Ceres

 As inspetorias do Crea-GO nas cidades 
de Luziânia e Ceres sediaram, em seus 
auditórios, respectivamente nos dias 21 e 23 de 
maio, os Encontros Regionais de Prossionais, 
eventos realizados pelo Conselho goiano com 
patrocínio do Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea) e apoio da Caixa de 
Assistência dos Prossionais do Crea – Mútua. 
 Em Luziânia, o evento reuniu 24 
prossionais da cidade e também de Cristalina, 
Formosa, Águas Lindas de Goiás e Campos 
Belos. Já em Ceres, foram 31 prossionais 
participantes, tanto da cidade-sede como dos 
municípios de Porangatu, Uruaçu, Goianésia e 
Minaçu.
 Ambos os ERPs foram comandados 
pelo presidente Francisco Almeida. Em Luziânia, 
o presidente contou com o apoio do inspetor-
titular da cidade, Eng. Civ. Sérgio de Oliveira; do 
coordenador da Comissão Organizadora do 
Congresso Estadual de Prossionais de Goiás, 
Eng. Civ. Ricardo Veiga; e do membro da 
Comissão, Eng. Civ. Saulo Bruno Silveira e 
Souza.
 E m  C e r e s ,  F r a n c i s c o  f o i 
acompanhado, na condução dos trabalhos, pelo 
inspetor-titular do Conselho na cidade, Eng. Civ. 
Wiliam Gonzaga; pelo coordenador-adjunto da 
Comissão Organizadora, Eng. Sanit. Amb. Aquila 
Levindo; e pelo Eng. Civ. Saulo Bruno Silveira e 
Souza.
  – Nas duas cidades, o Apresentações

presidente Francisco Almeida realizou uma 
apresentação institucional do Crea-GO, na qual 
abordou o Livro de Ordem Eletrônico do Crea-
GO, o sistema de Business Intelligence (BI) 
aplicado à scalização proativa, a scalização 
georreferenciada e os convênios rmados com 
diversos órgãos do Estado.
 Em seguida, na cidade de Luziânia, o 
Eng. Civ. Ricardo Veiga foi o responsável por 
apresentar o tema e os eixos temáticos que 
nor tearam a discussão. Em Ceres, a 
apresentação cou por conta do Eng. Sanit. 
Amb. Aquila Levindo. O tema denido pelo 
Confea para os encontros de 2019 é “Estratégias 
da Engenharia e da Agronomia para o 
Desenvolvimento Nacional”.

  – Tanto em Luziânia quanto Propostas
em Ceres, os prossionais par ticipantes 
apresentaram, discutiram e aprovaram diversas 
propostas de melhorias para o Sistema 
Confea/Crea como um todo, de acordo com os 
eixos temáticos denidos pelo Conselho Federal. 
As propostas serão agrupadas e apresentadas 
durante o 10º Congresso Estadual de 
Prossionais (CEP), a ser realizado em Goiânia, 
no dia 26 de junho.
 Em Luziânia, estiveram entre as 
propostas: a criação de aplicativo para 
preenchimento do Livro de Ordem; dar maior 
responsabilidade aos prossionais na 
aprovação de projetos e licenças ambientais em 
nível nacional; a participação dos Creas nas 
avaliações dos cursos da área tecnológica; e a 

implantação de monitoramento de estagiários 
das Engenharias, por parte da Mútua.

 Em Ceres, entre outras, foram 
aprovadas as propostas de m do pregão 
eletrônico para serviços de Engenharia; 
manifestação do Sistema Confea/Crea sobre a 
atribuição dos técnicos; par ticipação do 
Sistema na scalização de cursos da área 
tecnológica; exigência do Livro de Ordem para 
elaboração de projetos; entre outras.
  – Em cada um dos dois Eleições
encontros, ainda foram eleitos os prossionais 
que defenderão as propostas de cada região no 
10º CEP. Em Luziânia, foram eleitos o Eng. Civ. 
Sérgio de Oliveira, o Eng. Eletric. Zacarias da 
Silva Filho e o Eng. Civ. Clemenceau Machado 
Campos. Em Ceres, a Eng. Civ. Patrícia Vieira, o 
Eng. Civ. Rafael Lopes Fernandes e a Eng. Amb. 
Márcia Oliveira foram os prossionais mais 
votados.

Eng. Civ. Saulo Bruno Silveira e Souza (E), o Eng. 
Francisco Almeida, o Eng. Civ. Sérgio de Oliveira e 

o Eng. Civ. Ricardo Veiga (D) compõem a mesa 
condutora das discussões em Luziânia

Os prossionais eleitos no ERP de Luziânia: 
Eng. Eletric. Zacarias da Silva Filho (E), 
Eng. Civ. Sérgio de Oliveira e Eng. Civ. 

Clemenceau Machado Campos (D)

À mesa condutora dos trabalhos do ERP de 
Ceres, o inspetor Wiliam Gonzaga (E), o 

presidente Francisco Almeida e os conselheiros 
Saulo Bruno Silveira e Aquila Levindo (D)

 A Eng. Amb. Márcia Oliveira (E), o 
Eng. Civ. Rafael Fernandes e a Eng. Civ. 

Patrícia Vieira (D), os representantes 
eleitos no ERP de Ceres

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE GOIÁS

CREA-GO

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

Em conformidade com a alínea “b” do art. 71, combinado com o art. 72, da Lei nº 5194, 
de 24 de dezembro de 1966, o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – Crea-
GO aplica a penalidade de “CENSURA PÚBLICA” ao Eng. Civ. Juliano Ferreira 
Leão, portador da Carteira Profissional n° 11800/D-GO, por infração ao disposto no 
artigo 8º, inciso III e IV, artigo 9º, inciso II, alínea “a” e “c”,e artigo 10º, inciso IV, alínea 
“a” do Código de Ética Profissional adotado pela Resolução nº 1002, de 26 de 
novembro de 2002 do Confea.

Goiânia-GO, 25 de janeiro de 2019

Eng. Agrônomo Francisco Antônio Silva de Almeida
Presidente do Crea-GO

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE GOIÁS

CREA-GO

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

Em conformidade com a alínea “b” do art. 71, combinado com o art. 72, da Lei nº 5194, de 
24 de dezembro de 1966, o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – Crea-GO 
aplica a penalidade de “CENSURA PÚBLICA” ao Geog. Wender Nunes da Silva, 
portador da Carteira Profissional n° 13514/D-GO no Crea-GO, por infração ao disposto 
no artigo 8º, incisos III, IV e VI, e artigo 9º, inciso II, alíneas “a”, e “c” do Código de Ética 
Profissional adotado pela Resolução nº 1002, de 26 de novembro de 2002 do Confea.

Goiânia-GO, 25 de janeiro de 2019

Eng. Agrônomo Francisco Antônio Silva de Almeida
Presidente do Crea-GO



Goiânia é sede da 2ª Reunião Ordinária da CCEAGRO
 Com a participação dos representantes 
de Câmaras Especializadas de Conselhos 
Regionais de Engenharia e Agronomia de todos 
os estados brasileiros, foi realizada, de 22 a 24 
de maio, na sede do Crea-GO, a 2ª Reunião 
Ordinária da Coordenadoria de Câmaras 
Especializadas de Agronomia (CCEAGRO). A 
aber tura contou com as presenças do 
coordenador da Câmara de Agronomia de Goiás, 
Eng. Agr. Márcio de Jesus Guimaraes Resende; 
do presidente do Crea-GO, Eng. Agr. Francisco 
Almeida; do coordenador nacional da CCEAGRO, 
Eng. Agr. Kleber Santos, e convidados. 
 A mesa diretiva da abertura foi 
composta pelos agrônomos José Reis, José 
Carlos Pacheco, Kleber Santos, Francisco 
Almeida e Márcio Resende. Em sua 
oportunidade, o presidente do Crea-GO mostrou 
os avanços do Regional goiano nas atividades 
ligadas ao setor agropecuário. “O Conselho 
possui convênios com diversos órgãos com o 
objetivo de scalizar a atividade prossional. 
Mudamos o foco do Crea cartorial e arrecadador 
e redirecionamos para a scalização in loco, 
cobrando efetivamente a presença dos 
prossionais em campo. Estamos fazendo uma 
revolução em Goiás”, ressaltou.
 Já o coordenador nacional da 
CCEAGRO, Eng. Agr. Kleber Santos, reforçou que 
o evento tem como objetivo padronizar opiniões 
e discutir sugestões para aprimorar a 
scalização na área da Agronomia realizada em 
todo o país, levando em consideração as 
especicações e diculdades de cada região. 
 O Eng. Agr. José Reis, ex-conselheiro 
do Crea-GO, vice-presidente da região Centro-
Oeste da Confederação  dos Engenheiros 
Agrônomos do Brasil (CONFAEAB) e atual 
presidente da Associação do Engenheiros 
Agrônomos de Goiás (Aeago), participou da 
abertura como convidado e endossou a fala do 
presidente Francisco Almeida, reforçando que a 
CCEAGRO “é um importante fórum de discussão 
dentro do Sistema Confea/Crea”. 
 O  c o o r d e n a d o r  d a  C â m a r a 
Especializada de Agronomia de Goiás, Eng. Agr. 
Márcio Resende, ressaltou que o Crea-GO 
apresentaria suas novidades, para que os 
coordenadores de câmaras regionais possam 
replicar nos estados de origem. “Também vamos 
discutir sobre EaD, rastreabilidade de produtos 
vegetais, scalização nas escolas de Agronomia 
e receituário agronômico, entre outros 
assuntos”.
 “Entre os assuntos da pauta, os 
coordenadores das CEAs discutiram o 
levantamento dos processos em andamento no 
Confea de ações judiciais sobre resoluções do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) e o Conselho Federal de Biologia 
(CFBio); o acordo de cooperação com a 
Sociedade Americana de Agronomia; os GTs de 
Rastreabilidade e Assistência Técnica e Crédito 
Rural; e o Congresso Brasileiro de Agronomia 
2019”, resumiu o coordenador nacional da 

CCEAGRO, Eng. Agr. Kleber Santos.
 Todos os participantes das CEAgros 
presentes na reunião zeram relatos sobre 
prioridades em cada Câmara. Na scalização, a 
coordenação da CCEAGRO apresentou o 
resultado do levantamento feito em todos os 
Creas sobre processos de auto de infração por 
acobertamento prossional. Também foram 
aprovadas as diretrizes para o trabalho das 
CEAgros, inclusive de scalização sobre crédito 
rural e atividades prossionais.
 A instalação do Conselho Federal dos 
Técnicos Agrícolas também foi discutida. A 
CCEAGRO avaliou que o novo conselho deverá 
ser instalado somente após a eleição. Foram 
anal isadas a inda as d iculdades de 
sustentabilidade nanceira do futuro conselho. 
Enquanto a instalação não ocorre, as CEAgros 
devem continuar recebendo todos os processos 
relacionados aos técnicos agrícolas ou 
agropecuários. Por m, as CEAgros discutiram 
ações para reforçar as atribuições exclusivas 
dos Agrônomos.
 No segundo dia de reunião, vários 
assuntos foram encaminhados. Entre eles o 
Decreto 23.196/33 (que proíbe cursos por 
correspondência), não reconhecendo cursos 
EaD que não atendam aos requisitos necessários 
previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(Resolução CNE 1/2006) e na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB), Exame de 
Prociência. Os par ticipantes também 
discutiram a aplicação do Livro de Ordem sobre 
assistência técnica Agronômica, adaptando o 
bom exemplo do Crea para os demais Regionais; 
o uso da inteligência de Sistemas de TI para 
ampliar a scalização na Agronomia; cursos de 
bacharel em Agroecologia: registro e atribuições 
de  egressos, frente aos  cursos de Agronomia 
condizentes com a atribuição do Engenheiro 
Agrônomo; e por último, Receituário Agronômico 
e campanha publicitária sobre responsabilidade 
técnica agronômica no controle de pragas e 
doenças.
 No último dia, na parte da manhã, os 
coordenadores das Câmaras de Agronomia 
visitaram o Centro Nacional de pesquisa em 
Arroz e Feijão, da Embrapa. Eles conheceram o 
centro,  inclu indo o Banco At ivo de 
Germoplasmas, com 27.006 acessos de arroz e 
15.720 de feijão. Durante a visita foi destacada o 
Acordo de Cooperação Técnica entre Embrapa e 
Crea-GO para capacitação de prossionais e 
estudantes. “Um exemplo que pode ser 
expandido para outras unidades da Embrapa”, 
destacou o coordenador nacional da CCEAGRO, 
Eng. Agr. Kleber Santos.
 No período da tarde, foram Aprovadas 
as seguintes propostas: 1) agendamento da 3ª 
Reunião da CCEAGRO para os dias 19 e 20 de 
agosto, no Rio de Janeiro; 2) Participação das 
Câmaras de Agronomia no Congresso Brasileiro 
de Agronomia que será realizado  de 20 a 23 de 
agosto, no Rio de Janeiro; 3) Encaminhamento 
ao Confea do levantamento de processos por 

acobertamento. São cerca de 100 processos; 4) 
Levantamento parcial de sugestões para Manual 
Nacional de Fiscalização; 5) Análise de 
processos sobre Técnicos Agrícolas enquanto 
não é implantado o Conselho Federal dos 
Técnicos Agrícolas; 6) Par ticipação de 
representante em evento internacional sobre 
Meteorologia na Alemanha; 7) Elaboração e 
publicação de Cartilha sobre atribuições e 
legislação de prossionais da Agronomia;8) 
Encaminhamento para parecer jurídico visando 
aplicar item do Decreto  23.196/33 que proíbe 
curso por correspondência para o caso dos 
cursos à distância (EaD); 9) Visitar sedes e polos 
de cursos EaD. Registrar com restrições 
egressos de cursos EaD que não atendam aos 
requisitos previstos na LDB, e também a 
Resolução CNE 1/2006 (Diretrizes Curriculares 
Nacionais de Agronomia).

Representantes de Câmaras 
Especializadas de Agronomia de todos 
os estados brasileiros se reúnem no 

Plenário do Crea-GO para a 2ª Reunião 
Ordinária de 2019 da CCEAGRO 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE 

ENGENHARIA E AGRONOMIA DE GOIÁS
CREA-GO

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

Em conformidade com a alínea “b” do art. 71, 
combinado com o art. 72, da Lei nº 5194, de 
24 de dezembro de 1966, o Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia – 
Crea-GO aplica a penalidade de “CENSURA 
PÚBLICA” ao  Eng. Civ. Marcos Junqueira 
Pereira, portador da Carteira Profissional n° 
4618/D-GO no Crea-GO, por infração ao 
disposto no artigo 8º, incisos IV e VI, artigo 
9º, inciso I, alínea “c”, e inciso II, alíneas “a” e 
“c”, e inciso IV, alínea “a” do Código de Ética 
Profissional adotado pela Resolução nº 
1002, de 26 de novembro de 2002 do 
Confea.

Goiânia-GO, 25 de janeiro de 2019

Eng. Agr. Francisco A. Silva de Almeida
Presidente do Crea-GO



Presidente Francisco Almeida recebe 
visita institucional do deputado Virmondes Cruvinel

 No dia 20 de maio, o presidente do 
Crea-GO, Eng. Francisco Almeida, recebeu, na 
sede do Conselho, a visita institucional do 
deputado estadual Virmondes Cruvinel. Em 
pauta, a integração entre o Conselho e a 
legislatura de Cruvinel, além da Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás (Alego) como um 
todo. 
 “Temos muita coisa com o que 
contribuir e estamos à disposição do deputado e 
de toda a Assembleia”, destacou Francisco 
Almeida. Na reunião, o presidente ainda 

comandou uma apresentação institucional do 
Conselho, destacando que “o Crea deixou de ser 
apenas um cartório”. 
 O programa de Engenharia Pública 
“Casa Própria”, a cartilha “Calçada Acessível” e 
o aplicativo “Crea Mais Fácil” foram alguns dos 
pontos destacados pelo presidente. Francisco 
ressaltou, também, entre outros, o trabalho de 
vistoria de pontes e viadutos de Goiânia.
 Ainda durante o encontro, o líder da 
Área de Gestão de Convênios da Fiscalização do 
Crea-GO, Eng. Contr. Autom. Roger Barcellos, 
apresentou a scalização georreferenciada do 
Crea, realizada por meio da plataforma ArcGIS, 
com base em dados aos quais o Conselho tem 
acesso a partir dos convênios rmados com 
diversos órgãos das esferas municipal, estadual 
e federal com exercício em Goiás.
 O coordenador de Integração de Dados 
do Conselho, Eng. Civ. Eliel Oliveira, também 
esteve presente e apresentou aos visitantes o 
Livro de Ordem Eletrônico do Conselho, com 
destaque para sua importância, as principais 
informações constantes no documento e como 
ele auxilia na scalização da atividade 

prossional. 
 “É importante, essa integração entre o 
Crea-GO e a Alego. Colocamos à disposição do 
deputado Virmondes todos os nossos projetos e 
programas, além da nossa equipe técnica, para 
que trabalhemos em conjunto em prol do 
desenvolvimento sustentável do Estado de 
Goiás. Queremos contribuir como pudermos”, 
salientou Francisco.
 “Agradeço ao presidente Francisco e 
sua equipe pela recepção. Trouxemos nossas 
demandas, pedindo apoio do Conselho, e aqui 
conhecemos diversas outras ideias na área de 
atuação do Crea e tenho certeza de que, com a 
parceria com a Assembleia, avançaremos 
muito”, avaliou o deputado Virmondes Cruvinel.
 Ainda par ticiparam do encontro 
Lourival Fonseca Júnior, coordenador da 
Comissão de Minas e Energia da Alego; e os 
assessores parlamentares Ana Ruth Pavan e 
Samuel José de Castro. Pelo Crea-GO, também 
estiveram presentes o conselheiro e diretor do 
Crea Eng. Mec. Joaquim Gonçalves; e o 
assessor institucional de Políticas Públicas Eng. 
Civ. Victor Resende.

Virmondes Cruvinel (E) e Francisco 
Almeida (D) discutem parceria 

Conselho e AMMA rmarão parceria
 O presidente do Crea-GO, Eng. 
Francisco Almeida, recebeu na sala de reuniões 
da presidência, em 22 de maio, a diretora de 
licenciamento ambiental, Juliana Rick, e o 
assessor Gabriel Tenaglia, ambos da Agência 
Municipal do Meio Ambiente (AMMA). 
 A visita teve como objetivo discutir uma 
parceria técnica entre as partes, para permitir o 
compartilhamento de informações e reunir 
esforços técnicos com foco na modernização e 
aprimoramento dos sistemas de atuação dos 
dois órgãos, visando ao desenvolvimento 
sustentável de Goiânia. 
 Pelo Crea-GO, também participaram da 
reunião o líder da Área de Gestão de Convênios 
da Fiscalização, Eng. Contr. Autom. Roger 
Barcellos; o coordenador de Integração de 
Dados do Conselho, Eng. Civ. Eliel Oliveira; e a 
conselheira Eng. Agr. Onilda Arantes 
Albuquerque. 
 Durante o encontro, a diretora Juliana 
Rick apresentou brevemente à equipe do Crea o 

sistema “Licença Ambiental Fácil”, que visa 
desburocratizar o processo de licenciamento 
ambiental. “Iniciamos com os projetos de baixo 
impacto ambiental, agora estamos inserindo a 
dispensa da licença ambiental, porque há alguns 
empreendimentos que não são passíveis de 
licença”, explicou.

 “Temos, entre nossos responsáveis 
técnicos, engenheiros civis, eletricistas, 

ambientais, uma gama de prossionais liados 
ao Crea. Queremos trocar informações para 
checar a veracidade dos dados que são inseridos 
em nosso sistema, pois como os dados são 
colocados de forma declaratória, é necessário 
realizar um monitoramento após a emissão de 
licença”, ressaltou Juliana. 
 Para o líder da Área de Gestão de 
Convênios da Fiscalização, Eng. Contr. Autom. 
Roger Barcellos, o acordo trará benefícios ao 
Conselho. “Será vantajoso para o Crea ter 
a c e s s o  a  e s s a s  i n f o r m a ç õ e s  p a r a 
acompanharmos esses processos, saber se 
estão sendo realmente executados pelos 
prossionais e se os engenheiros estão 
a c o m p a n h a n d o  i n  l o c o  e s s e s 
empreendimentos”, comentou. 
 A parceria, que visa ao cruzamento de 
informações de prossionais cadastrados entre 
o Conselho e a Agência, deve ser rmada nas 
próximas semanas. 

As equipes do Conselho e da Agência 
discutem sobre a parceria  
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EXPEDIENTE:SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE GOIÁS

CREA-GO

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

Em conformidade com a alínea “b” do art. 71, combinado com o art. 72, da Lei nº 5194, de 24 de dezembro de 1966, o 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – Crea-GO aplica a penalidade de “CENSURA PÚBLICA” ao Eng. 
Civ. Leandro Kruger Dias, portador da Carteira Profissional n° 24715/D-GO no Crea-GO, por infração ao disposto no 
artigo 8º, inciso III, e artigo 9º, inciso II, “a” do Código de Ética Profissional adotado pela Resolução nº 1002, de 26 de 
novembro de 2002 do Confea.

Goiânia-GO, 25 de janeiro de 2019

Eng. Agrônomo Francisco Antônio Silva de Almeida
Presidente do Crea-GO


